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PROVÍNCIA DE S. PAULO YTU' 24 de Abril de 1880 BRAZIL 

24 DE ABRIL 

A questão dos escravos 

O Snr. Joaquim Nabuco, Deputado geral 

pela Província de Pernambuco, em uma 

carta derigida à uma associação abolicio­

nista da Inglaterra, e publicada em diver­
sos jornaes, expende algumas idóas sobre a 

complicadissima questão da emancipação 

dos escravos, e contra as quaes protestamos 

com todas as veras da alma. 

Não ligaríamos a menor importância a 

essas sediças manifestações de u m a philan-

tropia mal entendida, como fazemos a tan­

tos outros que pullulam na irapronsa, se 

não partissem de ura escriptorque nos ó du­

plamente mereeedorjde estima e acatamen­

to ; além de ser o representante e herdeiro 

de u m nome illustre por muitos títulos, que 

o paiz inteiro conhece e venera, é tambera, 

incontestavelmente, u m dos talentos mais 

robustos dolnosso parlamento, aonde dis-

tinguio-se pela sua variada illustração e 
rigidez de caracter. 

O nosso protesto n'esta conjunctura, Hão 

o simplesmente o cumprimento de ura dever 

<jue nos impõe a consciência, mas involve 

também a prova da consideração e da esti­

m a que tributamos ao autor da carta. 

Comprometteo-se o Sr. Nabuco, a nosso 

vèr com manifesta imprudência, perante a 

associação Ingleza, a apresentar este anno 

no parlamento, um projecto marcando o dia 

Io de Janeiro de 1890 para a completa abo­

lição do trabalho escravo no território do 

império, e assegurando desde já o triumpho 

d'esse desastroso plano, mais cedo ou mais 

tarde, ainda que se>rne preciso o concur­

so dos adversários políticos, mas que eitam 
accordes n'este ponto. 

O meio indirecto da emancipação dos es­

cravos, marcando-se u m prazo fatal para a 

sua completa extincção, foi largamente de­

batido em 1871-e afinal repellido pelos es­

tadistas mais eminentes de ambos os parti­

dos, como funesta para os escravos, e pe­

rigosa para a sociedade. 

Quaes são as vantagens para a fixação de 
um prazo '*. 

Se muito longo, não tem objecto; se mui­

to prjximo, então tenhamos a coragem de 

fazer logo o que pretendemos,bem certos de 

que,tanto em um como em outro caso, não 

chegaríamos ao prazo fatal. 

E m abono da nossa opinião, ahi está a 

amarga experiência de outros povos era 
idênticas circumstancias. 

E m paiz nenhum, nas colônias inglezas, 

dinamarquesas, nas possessões portu^uezas 

onde se adoptou a emancipação deferida 

mas siraultanea,Jpode-se chegar a data mar­
cada. 

A designação de u m dia certo em que mi­

lhares de escravos conquistassem a liberda 

de, seria lançar desde já os alicerces de te­

nebroso período:_ seria a actualidade bra~ 

dando—após mim, o dilúvio. 

Levantar, portanto, uma questão já ven­

cida e julgada, seria deplorável indiscri­

ção, pondo-se em jogo a tranqüilidade e se­

gurança dos nossos mais caros interesses 

Seria imperdoável o abrir-se de novo u m 

debate arriscado e inoportuno, quando os 

que vivem nas altas regiões do poder, são 

unisonos era confessar que as difficuidades 

surgem por todos os lados e ameaçam sos-

sobrar a não do Estado. 

Para ser fiel interprete dos sentimentos 

e aspirações dos seus compatriotas,outra de­

vera ser a linguagem do illustre deputado : 

seria preciso usar d'essa rude sinceridade, 

de que se ufanamos patriotas Pernambuca­

nos, declarando aos Inglezes negrophilos, 

que ainda nos resta bastante dignidade e 

amor nacional, para não consentirmos que 

mãos extranhas, movidas por uma mórbida 

sensibilidade, nos venham traçar planos de 

reformas políticas e sociaes. 

Não nos illudamos com os clamores de 

alguns dos nossos officiosos amigos de além 

mar, que fazem garbo e ostentação de sen­

timentos humanitários, menos quando se 

trata dos infelizes conquistadcs da índia, 

ou dos filhos dèsditosOvS da perseguida Irlan' 

da. 

Hoje encontrara em nossos portos um vas­

to e opulento mercado, onde pagamos com 

largueza e pontualidade os productos da 

sua colossal industria ; mas se amanhã es-

cassear o ouro em noseos cofres, se estancar­

mos a única fonte da riqueza, publica e pri • 

vada.a agricultura, d 

dos couselh >s, ,i r is a 

desfral lar as vel t i rcan 

te,fugindo para bem longe nossas v is-

tas plagas, e zombando, cora justa razão' 

da trèslouc ida generosidade dus ideólogos 
Brazileiros. 

Não chegaremos a tão calamitosa situa­

ção, grjças ao bom senso e tino pratico do 

nosso povo. 

Execute-se com critério e boa fé as sa­

bias disposições da áurea lei de 28 de Se­

tembro de 1871, e o prcblema da emanci­

pação está por si resolvido, mais cedo do 

que se espera, sem inúteis agitações, que só 

servem para satisfazer a vaidade d'aquelles 

que se tzir por uma ephemera 

e fallaz popula. id i 

Este é o programm a de todos que estudam 

a questão com calma e á luz dos factos, 

não pedindo inspirações á phantasia, mãi 

fecunda da arte e da poesia, mas péssima 

conselheira quando se estuda reformas eco-

noraicas^e sociaes. 

O poder publico já proferio a ultima pa­

lavra sobre a questão em 28 de Setembro 

de 1871, e estamos convencidos, assim co­

mo a grande maioria dos Brazileiros, que 

mais u m passo, promovido por quem quer 

que seja, seria o signal da conflagração ge­

ral, abalando-se as instituições do paiz, le­

vando-se a ruína, a miséria e a desolação 

por todas as «lasses da sociedade. 

Movidos por essa firme e profunda con­

vicção, aqui lavramos o nosso solemne pro­

testo Gontra a impaciência o enthusiasmo 

dos philantropos. 

E' fora de duvida que uma evolução po­
lítica está em via de realisar-se em nosso 
Paiz, e reclama o concurso de todos os ci­
dadãos activos sem distincção de princípi­
os ou partidos. 

Esta necessidade é tão instante, quanto 
é certo que a descrença lavrava profunda­
mente a respeito da nossa capacidade polí­
tica, criando o maior dos males o pessimis 
mo. 

Sendo a imprensa a atalaia que descorti­
na os horizontes, nas grandes questões so­
ciaes,e vigia a marcha dos acontecimentos, 
ê seo prograrama dever combater os vicio-;, 
que deturpão as mais nobres intenções.des-
virtuando e comprometendo as legitimas 
aspirações. 

E' preciso primeiro que tudo restabele­
cer a verdade a respeito da pujança de nos­
sa sociedade que já íirmou 6ntre os povos 
livres honrosissimo estado, pelo modo paci­
fico com que conquistou sua autonomia e 
instituições livres. 

- leri unos dizer de melhor do que 
disse n'assembléa provincial de Minas-Ge-
raes com sinceridade e verdade o deputado 
Rodrigues Silva em um notável discurso da 
qu il extrahimos e offerecemos aos nossos 
leitores os seguintes trechos que merecerão 
seria attançao. 

O sr, Rodrigues Silva.— Sr. presidente, 
garantida a unidade do império e erguido 
o poder, v. exc. vio as conseqüências ; da 
satisfação do reclamo urgentíssimo e inadiá­
vel decorrerão inconvenientas, que reco­
nheço. Não SM pode cuidar de tudo ao mes­
mo i 11II , o poder lucrara quanto perde­
rão o estimulo, a garantia e a iniciativa in-
dividuaes >s direitos políticos se aniquilan­
do e • V >i ado e cumpre dar-lhes a li-

ipoca. Quero ver se 
[ia:;, ij ii' emancipar->e, que 

i trd i e possuo os ele 
mentos de iuflue cisos para se tornar 
livre depois de fazer-se independente. 

Estou, srs.. no meio dos crentes. Creio 
muito na pujança incontestável desta so­
ciedade ; acredito no muito que ella pode 
fazer, aferindo pelo que tom feito. Ja des­
taquei factos da sua infância, vou lembrar 
circumstancias da vida madura. 

Srs.,nós fizemos,é dos nossos dias,a gran­
de guerra do Paraguay ! Forão constantes 
governo e povo, constante durante cinco 
annos inteiros, e, para salvar as condições 
impreteriveis da existência nacional, não 
olharão nem para os sacrifícios de sangue, 
nem para os rios de dinheiro que correrão ! 

Reconhecendo o ultantes d'um 
grande vicio de organisação social,pois, in 
felizmente ne si« lide christã, a escra­
vidão lançou raizes, ergueo-se o espirito 
publico ãs eminências das mais puras no­
ções philosophicas e christãs. Quando os 
Estados-Unidos, para melhorarom sua sor­
te e civilisarera o trabalho, mergulharão-
se nas omdas de sangue de uma lutafratri-
cida, o Brazil decretou a emancipação do' 
ventre, estabeleceo fundos para a emanci­
pação gradual, som que o manor abalo se 
fizesse sentir, suave e graciosamente, acei­
tando todos, sem debate o sem resiste ir 
o novo estado de cousas. 

U m a nação, como esta, srs., que se tem 
manifestado tão energicamente quando pro­
ve a defeza da sua existência, que se mos­
tra táo desprendida e generoza quaudo, em 
prejuízo da propriedade, implanta na lej 
lação princípios vivazes, substanciaes, da 
nossa civihs uropea, não poderá reali-
sar s liberdades políticas, a que 
aspirava, e que tem por necessárias? 

Eu vou denunciar muitíssimos factos,que 
tornão bem patente como esta sociedade 
pensa, como tem opiniões suas crenças e 
convicções, quo. atravez de lacunas e c 
trastes, e assignalão e accentuão. 

Srs., o espirito de resistência não ra 
reu. Se houvesse desappare 
intensos, a aspiração douda de todos o 
mens políticos, o programina de­colas j 

ja eleição o libertar o voto, serião sonhos 
' vãos, sem o menor vislumbre de realidade. 

Quando se clama e insiste que as eleições 
produzem câmaras aviltadas, sem existên­
cia própria, por assim dizer, astros opacos, 
que reflectem de outros a luz, nós vimos a 
câmara dos deputados, em 22 de Maio de 
1872, levantar-se, pôr-se de pé, arrastar o 
poder executivo, e de i dissolu 

Vou referir- M >, ainda oc-
corrido n 

i, entre 
relevanl is pn rtido 
ao paiz, 
evitou erros gra 

Quando se enteai' 
se aggra\ • > er ir golpe 
de morte sobre o que cham então— 
as pretenções do ultramontanismo —, o go­
verno mandou processar e prender os bispos 
de duas grandes diocosí 

Tal foi a rcacção decidida, vigorosa e te­
naz da opinião publica, que, sem que hou­
vesse pressão exterior, tumulto ou motim, 
o mesmo poder, que encarcerara os bispos, 
pensou em outro desfecho, julgou necessá­
ria a amnistia e amnistiou-os ! 

Prosseguindo, eu vejo o mesmo^espírito 
de nobre resistência manifestar-se intenso, 
quando o ex-ministro da fazenda, Sr. 
Gaspar Martins, nos seus arroubos dietato-
riaes, pretendeu inutilizar o habeas-corpus, 
e reduzil-o á garantia nulla, exigindo que 
o supremo tribunal de justiça se reconhe­
cesse incompetente para tomar conheci­
mento de uma petição de habeas-corpus. O 
suprema tribunal não admittio que fosse 
suscitado o confiicto de jurisdicção, não 
quiz obedecer, calmo a própria iei, impas­
sível ante as tomeridades que pariião do 
poder. 

Ainda depois repete-se a tentativa e a 
repulsa. Foi expedido um decreto que, fos­
se pelo quo fosse, a opinião publica recebeu 
mal. Era relativo ao modo de julgamento 
dos recursos de pronuncia pelas relações de 
districto. O decreto do poder executivo foi 
desobedecido ' 

O Sr. Ovídlo: - Não apoiado. 
O Sr. C. de Oliveira:—Foi cumprido de­

pois. 
O Sr. Ovídio:—Está sendo executado. 
O Sr. R. da Silva:—Foi cumprido depois 

mas foi posto á margem na bypothese que 
tinha dado causa ao decreto. 

O Sr. conselheiro Tavares Bastos, então 
o presidente da relação, quiz pôr em exe­
cução o decreto. S. Exc. é liberal e priva-' 
.a com os membros do gabinete actual. 
O Sr. Tavares Bastos entendeu que o de­

creto devia ser executado ; e, como o Sr. 
desembargador Ararípe se re \ repre­
sentou contra elle. Durante muito tempo 
correu, nos círculos bem informados, que 
a suspensão do desembargador Ararípe se­
ria um facto ! 

Mas os ministros arripíarão carreira e 
não sustentou o se sentindo com ani­
mo, nem I 

do poder ju li-:i 
Pois bei i 

sue c 
unia 
trás podem 
perturb ição Ia 

J d ida dn 
(executivo, que a i 

oon 
que educ su-

1 do execu-
j tivo ; não pode, não i r... 

O Sr. Ovidio:—Ã me ara, 
que resiste, foi que condemnou ,s. 

O Sr. R. da i já disse que, a-
travez de alternativas e ditíciencia 
formando a opinião, e rohustecendo o a 

! mo de contrastar o poder. 
I -li opti-

O 12 V. Exc. lista. 
a 

íca. 
O Sr. Ooidio: — \£ ti 

. 



*£ ! m p r c n s a Viu,- rjr» 
— i — — . . . . . . . , k̂ ocssn. niimw, 

gregão e põem em prova sua força, ener-í Apezar das notas que obsequiosamente 
gica ha de ir por diante irresistível a evo-ínos foram fornecidas por pessoa c 
lução regeneradora e progressiva, que se j te, a espera das quaes dera 
vai fazendo no seio desta nacionalidade !j cação d'esta noticia, não nos j 
Depois^de resistir, a nação ha de governar-
se I 
E afipal. Srs., para coroar a obra, DAS 

assistimos a mais bella e grandiosa das re­
sistências, a resistência do senado ! {Mui­
tos apoiados e muitos mão apoiados). 

0 Sr. Ovidio:—Eu já viique V. Exc. lá 
chegava. 

O Sr. R. Silva:—Sem duvida, havia de 
chegar. 
O Sr. C. ,de Oliveira: —Rei de discutir 

com V. Exc. sobre este ponto. 
O Sr. R. Sdva:—Podemos discutir : V. 

Exc. cooi*seu pessimismo, e^eu com meu 
optimismo. 
O Sr. M. Contagem:—V. afinal o paiz jul­

gará^ contenda. 
O Sr. R. Silva:—Sr. presidente, não que­

ro historiar a política do actual gabinete, | ta dêo lugar o 
mas a assemblóa ainda ha de mo permittir i tragos na li 
que assignale alguns factos caracteristi-1 metros de vão sobre o 
cos. gera de nível da estrad i 

O poder'executivo, na falia do thronojgo adiante ura outro de 4 metros de i 
lida perante o parlamento, inserio a pura- aonde íoi preciso empregar muitos metros 
se : «cumpre que o poder legislativo decre- cúbicos de alvenaria pela profundidade das 
te a reforma da eleição directa, mediante alicerces ; o novo boeiro na curva do "Clau-
rcfoi i itituci' rial.» j dino" na subida do Rio das Pedras e fio il-

I r. na forma uma ordem, ora no'mente o boeiro no lugar denominado "Chi-
fundo lento, uma intimatíva j cò" com 3 metro» de vão o ^1 de compri? 

.mento, que alias deve- mento de arco, o que na opinião dos proíis-

as habilitações necessárias par 
exacta e minuciosa disci 
urte e do muito que vimos e 

Para julgar-se do valor e impor! 
dos trabalhos da reconstru tante 
dizer-se, que de Janeiro de 1879 para 
tem-se empregado no ramal para mais d i 
2.13S metros cúbicos de alvenaria bi 

Acha-se perfeitamente òonstruida i pon 
te nova sobre o "Mumbuca", perto da fa 
zenda "Leopoldina", com 7 metros de vão, 
e pegões de pedra, 

Foi n'est© lugar que as chuvas torrencia-
es de 79, abriram na linha um rombo de 
38 metros, com 8 de 

São dignas do 
tes obras : o boeiro de pedr 
ca entre Capiv 

ra pronunciar- i úeali-
sar-se-hia a reforn ral por expressa 
determinação do poder executivo a câmara 
que se eurvara submissa LO mesmo tem­
po que se concedia a reforma constitucio­
nal, aniquilava-se a constituinte, que ti- fe do trafego, o snr. R. Gray, e com nota-
nha de effectu il-a i 
O governo, Srs , que deu ordens á câma­

ra não só quanto ao ohjecti) de sua preoc-
cupaçã'», como quanto ao modo de leval-a 
a effeito . i tinha erguido i 

. ilegas so bavia eraítlido o 
papel mi urr auto m neces­
sidade já ii ' feiv 

te. as1 

.: . semblèa 

sionaes, è urna obra de arte que honra a 
Companhia Ytuana. 
Estes e outros trabalhos que deixamos;de 

mencionar, foram realisados sob a imme-
diata direcção do intelligente e activo che-

il 
— E o senado appro-

tas cousas estranhas, 
rtarào a consciência 
i para o senado, to­

do- ranças, anciosos por ver 
se ei o escolho sobre o qual viria 
se quebrar a não que levava tantos atten-
tados I 
Se senado, Srs. em vez de levan­

tar-se e resistir ás iras, em vez de dar de 
mão a quantos boatos aterradores, a quan­
tas ameaças, a quantas violências erão en­
tão assoalhadas ; se o senado se humilhas­
se, se fosse a reboque ou navegando nas 
águas do poder, não sei onde iria abrigar-
se a esperança das populações, onde mais 
encontrariãò garantia de seus direitos ! 

Mas, não, Srs., o senaco comprehendeu 
os árduos deveres que lhe-impuchão as cir­
cumstancias, resistio, e como que acober­
tou esta nação inteira com imraenso escu­
do. (Apartes). 
Sem duvida! Qualquer que seja a im-
:sâo quo merecerem aos nobres deputa­

dos as minhas palavras, eu observarei que, 
quando todos tememos o governo omnipo-
tente ; entretanto no senado, corporação 
condescendente, calma, um tanto neutra, 
se erguem unidos os chefes conservadores, 
cujos nomes andão ligados á historia do pa­
iz, a todos os seus melhoramentos, ás luetas 
internas e ás guerras externas, e de par 

vel economia, pois somos informados que em 
todos esses pesados serviços, a Companhia 
tem gasto pouco mais de 28 contos. 

Ao chegarmos na pittoresca cidade de Pi­
racicaba, o snr. 1'residente da Companhia, 
para tornar completo o passeio, obsequiou 
os seos convidados com um profuso e deli­
cado lunch, que correo animadíssimo. 

Receba o snr. coronel Anhaia as nossas 
sinceras congratulações, pela sua optima 

administração, no importante,'e espinhoso lho Ferreira & C*. 

• o n s o r c S o — E m Silveiras realisou se 
i estima vel amigo snr. Manoel 

dr: ' intelligeute 
Maria do ene. 

ipa-

i lua de mel e enviamos 
lhes nceras felicii 

O «tloznbnte» -E'o titulo d'um jm-
!""'' nu republicano, que vem de 
«ahir a luz ria publicidade na corte. 

E' ura dos seus proprietários o redacto-
res o distineto e festejado orador e escrip-
tor dr Lopes Trovão." 
Traz excellen tas artigos assignad«s ; 

intelligente sr Alberto de Oliveira,já van-
tmente conhecido como escriptor. 

Estos nomes são a melhor garantia para 
•. foi 

do-nos com o apparecímento 
a denodado campeão, agradece-

" illustrada redacção a reinessado 
u primeiro numero e enviar-1 e-emos a 

Imprensa. 

*Joi*nal.—Recebemos o n°A43 do Dents 
Beitung, que se publica na Corte. 

Agradecemos a remessa. 

Escola publica. —A escola publica 
do Salto, da qual é professor o Sr. Elias 
Galvão de França^Barros, acha-se já func-
cionando. 

Jornaes—Mais um jornal^acaba de 
sehir a luz da publicidade na capital do im 
perio : Tribuna do Povoe o titulo do novo 
orgam, que vem defender 3sidéas deraocrati 
cas, como se vê das linha-: que transcreve­
mos do seu artigo de 

«A Triruna do Po -se 
rena espinhosa da publ \ escudado 
dos direitos sacrosantos pro 
põe-se a defender os interesse 
tendo nesse combate leal, po Ia a 
imprensa, por campo a litteratura e por es­
cudo a verdade». 
Traz bons artigos e pertence a A. Porti-

cargo de Presidente da Companhia. 

Medico.—Consta-nos que o nosso pa­
trício, o snr dr. João Guilherme da Costa 
Aguiar, actualrnente residente em Campi 
nas, pretendo em breve mu ara este 
município, abrindo uma casa de saúde no 
florescente e populoso bairro do Pirahy, 
aonde comprou uma importante proprie 1 i 
de agrícola. 
Felicitamos o município pela ição 

de mais um distineto e illustrado me lico, 
e que reúne os dotes de perfeito ca 

Eíiralc.—No próximo domingo, para fes­
tejar o Ia annivorsario da inauguração do 
Rink, o seo proprietário offerece ao publi­
co uma vaiiada funeção, com diversos me­
lhoramentos, musica etc. 

E' um estabelecimento, que comquanto 
deixe alguma coisa a desejar em todo ca­
so merece a animação do publico, que n i 
falta de melhor, ahi encontra uni mode 
refugio para espancar o tédio e monotonia 
de nossas tardes domingueir 

Morte. — Encontrou-se na distancia 
de quatro léguas d'esta cidade pelos lados 
da Conceição, próximo ao fie té, o cadavtr 
de um preto, já idoso e em estado adianta­
do de putrefacç 
Logo que o 1' supplente do delegado de 

com elies. de pleno accordo.se pronuncião . policia, em io, o.snr. Paulino 'ache-
prestimosos chefes liberaes, tirados da frac- co' t e v e conhecimento do f ., P com.nu 
ção liberal histórica, de popularidade gran­
de e reputação feita nas pugnas renhida-; 

nicação do inspector du quarteirão, dirigio-
se ao lugar aonde se ach iva o ca laver o ahi 

pela causa democrática; quando tantos ho- procedeo ao auto de corpo de o a 
outras deligencias para o descobrimento da 
verdade, e com louvável actividade. 

Não se descobrio o menor vestígio de cri-

raens distinetos, vindos de • ontos e origens 
oppostas, se encontrão no terreno, 
se congi para organisar e manter a 
resistência, esta resistência, Srs., é do paiz, j me, e a policia já abrio o inquérito, como 
é da nação inteira ido da maio- é de seo dever. 
ria . 

Congratulando-nos com seu apparecimen 
to, agradecemos a remessa do|l° numero e 
enviar-lhe-emos a «Imprensa». 

Recebemos também o Parahybuna, perió­
dico lieterario e noticioso, que se publica 
em Juiz de Fora. 

E' seu proprietário o snr.'Osório Fran-
cisco Alves. 

IOS a remessa. 

Preaagio.... e .norte.—Lê-se no 
«Correio Paulistano» . 

«Nu expre corte para o norte, na 
viagem de domingo deu-se um caso curioso 
que nos foi narrado do seguinte modo : 

Fm um dos wagons de 1* classe entrou 
uma enorme barboleta preta, que poz-se a 
esvoaçar dentro do carro. Uma senhora, 
que vinha ver uma irmã que se achava 
gravemente enferma, mostrou-se incommo-
d ida pelo presentimento de que alguma 
cousa á ella tivesse suecedido. U m dos pas-

dros dirigindo-se á dita senhora, come­
çou a combater lhe as apprehensões fazen-
do-lhe ver que não devia crer era presenti-
raentos e passou em seguida a perseguir a 
borboleta que viera então esvoaçar-Ihe era 
torno, o nisso levou bastante tempo, porque 
a borboleta parecia teimar em não deixai-
o; mas afinal conseguiu lançal-a fora 
carro. Pouco tempo depois o ines o passa-

i accasou-se incommodado, foi empai-
lidecendo, e acomraettido de suores frios 

breves minutos era cadáver. 
E' mais iima coincidência que não será 

despresadu pelos que acreditam em presa 
gios» 

A vista do alto Salto do Xiag, ra o trans­
portou. 

Nunca espectaculo íão bello se ostentou 
a seus olhos. 
Não quiz perder a oceasião de enriquecer 

o seu álbum,e,sob o effeito poderoso do a-
bysmo, escreveu uma pagina que tornou-se 
,celel 

Eil-a : 
| «Chegamos logo a^borda da^catarata que 
se annunciava por horriveis'estrondos. 
Ella ó formada pelo rio Niagara, que sáe 

do lago Erié e se lança no lago Ontario ; 
.sua altura perpendicular o de 144 p 

Desde o lago Erié até o Salto o rio cor­
re por uma ladeira rápida, e, no augmento 
da queda, é monos um rio que um mar, cu­
jas torrentes se_comprimemIna boca escan­
carada ium ; abysmo. 

A catarata se divide emfdous ramos e se 
encurva em forma de meiajua. 

Entre as duas quedas se adianta uma i-
lha cavada por baixo, que pende com todas 
as suas arvores sobre o canos das ondas. 

A massa do rio, que sê precipita ao sul, 
se arredondarem um vasto cylindro, depois 
se desenrola em uma toalha de neve e bri­
lha, ao sol cora todas as cores. 
Aqui cahe ao alevante desce n'uma sora-

medonha ; dir-se-hia uma columna de 
água do dilúvio. 

Mil arco-íris'se^curvam.e se cruzam so­
bre o_abysmo. Ferindo a penedia abalada, 
a água esguicha em turbilhões de espu­
mas, que se elevam acima das florestas co­
mo as fumaças d'um vasto incêndio. 
Pinheiros, nogueiras selvagens, rochedos 

j talhados era fôrma de phantasmas, decoram 
a scena. 

Águias, arrastadas pela corrente do ar, 
descem girando ao fundo do abysmo ; e os 
carcajós ^suspendiam-se por suas" caudas 
flexíveis a extremidade de um ramo abai-

i para apanharem no abysmo os cadá­
veres espedaçados dos alces e dos ursos.» 
Chateaubriand quiz descer em baixo da 

queda por um rochedo a pique. A princi­
pio, tudo andou bem, e o po.jfa se felicita­
va de sua temeridade, quando de repente o 
terreno faltou-lhe sob os pés. 

Elle ficou dous minutos assim, suspenso 
sobre o abysmo. sentindo seus 'ledos s.e abri­
rem pouco a pouco da lassidão sob o peso 
de seu corpo e vendo a morte inevitável. 

Emíim suas mãos se abriram e elle cahio. 
Por felicidade elle achou, a quarenta p s 

mais abaixo, uma cornija de pedra que o 
reteve. 
Mas Chateaubriand tinha os braços ar­

ruinados. 
Os índios lizeram-no subir com cordas do 

betola. 

Àcrostico 

T!omba do vergel celeste, 
>stro santo de bonança, 
Craa vida quasi agreste 
Cevava eu sem esp'rança 
•—gnorando a luz do amor !... 
Zão ; hoje sou crente, creança 
P>mando-te já com fervor !... 

-f 

Recebei.como quizerdes minhas palavras. 
F a b r i c a — E m breve começará a func-

mas eu tenho confiança qp ido não c i o n a r n a p o v o a ç à o d o Salt0f m a i s u m a f 

fez mais do que concentrar e.c in- briua d e tecitKs df) al Ja0) pertencente 
ciar a necessidade que sentia a opinião de 

Lgir franca e decididamente... 

R u m a i tle 5*iracical>a.—No dia 
9 do corrente mez, tivemos o prazer do to­
mar parte em uma agradável excursão ao 
ramal da nossa estrada de ferro, á convite 

muito digno Presidente da Compao 
quo poz um trem especial a disposição de 
alguns accionistas e profissionaes que se 
achavam n'esta cidade, para examinarem 

i] ites trabalhos ultimamente rea-
lisados em toda a linha. 

ao snr. Arthur Sterry, com vinte teares. 

.As machinas estam quasi todas assenta­
das, e mais tarde daremos outras informa­
ções aos nossos leitores. 

Ao contrario das fabricas montadas na 
Província, o snr. Sterry pretendo tecer o 
panno eom fio comprado na Inglaterra. 

Gazeta Municipal—Recebemos o 
n° 6 desta folha, que se publica na cidado 
do Tietê e que é editada pelo snr. Brasilio 
de A Marques. 

Agradecendo a remessa de seo jornal ao 
seo estiraavel e intelligente Editor, deseja-

ao collega uma vida longa na carrei­
ra que vem de encetar. 

o niagara 

(VERSÃO) 

Quando Chateaubriand percorreo a Ame-! 
rica, foi seduzida a sua im iginação de poe­
ta pela grandeza e belleza da jeusi 
que se lhe offereciam. 
Su is de viagem, seus romances, i 

Atala, Renè e os Nwchez testemunham al 
admiração que lho inspiraram as immensas' 
florestas virgens, os rios imponentes, a flora ; 
extravagaute desta região. 

Não foi ahi que o auetor dos Martjresl 
deixou escapar a sua famosa phrase : Je 
baílle ma vil. 

Todo entregue era seu onthusiasmo, elle 
so sentia como engrandecido ao contacto 
d'esta natureza esplendida. 

Era meio dos prestigiosos candidatos que 
se recoramendão ao suíFragio eleitoral de 2 
de Maio, nenhum se avantaja ao Dr. Joa­
quim do Almeida Leite Moraes, que m 
que outro qualquer se impõem á considera 
ção dos eleitores liberaes Ytuan 

Quando, a 10 de Fevereiro de 1879, a 
consciência popular, retrahida, na imraen-
sidade da dôr. legislou o epílogo dessa tra­
gédia, que prologada no recesso do lar do­
méstico devia consumt&ar-.se em pleno, sol, 
por entre as multidões em luto, o Dr. Leite 
Moraes, um dos brilhantes talentos da mi­
noria liberal, que então terminava o seu 
biennio, ergueu se commovido, e do alt i 
tribuna legislativa provincial, nasardenti-
as de uma linguagem enthusjastica saudou 
o povo Ytuano por sua nobre e enérgica at-
titude, declarando-se solidário com os a-
contecimen'.os consecutivos á hecatombe, 
que victiraara o Dr. João Dias Ferraz da 
Luz, de inextinguivel recordaç<l 
Pois bem o eleitorado liberal Ytuano não 

podo ter outro candidato á Deputação Geral 
A unanimidade de votação deve recahir 

no Dr. Leite Moraes. 
N'esse proceder vae a fiel interpretação 

dos sentimentos de gratidão de todo ura po­
vo. 

Ytú, 23 de Abril do 1880. 1-: 

«ro2>8< 
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testo 

José Quintiliano d'Alvarenga por ter ha 
muito (em Porto-Feliz) acção pendente em 
juizo por divida protesta contra as recen­
tes alienações de bens que tem feito e con­
tra as que a inda possa fasor o seo devedor 
assgnado João Novaes Portella. 

Ytú, 20 de Abril de 1880. 
1-3 JOSÉ QUINTILIANO D ' A L V A R E N G A . 

BttaajBaaasEESfey 

Agradecimento 
As Sras. Donas Anna Gertrudes de Ca­
margo, Anna^Gertrudes de Campos, Ger­
trudes do Nascimento Camargo, Anna do 
.Nascimento Camargo, Brandina do Nasci­
mento Camargo,Gertrudes de Camargo Sam­
paio, Ernestina Augusta de Vasconcellos, 
•e os Srs. José Ferraz de Sampaio, Francis­
co do Nascimento Camargo, Joaquim do 
Nascimento Camargo, Fernando do Nasci­
mento Camargo, José Martins de Mello, 
mâi, irmãos e chunhados do fallecido An­
tônio do Nascimento Camargo, summamen-
te penhorados pelas provas de amisade que 
receberam tanto das pessoas que assistiram 
á missa do sétimo dia do seu fallecimento, 
como das que os visitaram, por este meio 
.agradecem a essas mesmas pessoas, protes­
tando eterno^reconhecimento. 

1'tú, 23 de Abril de 18S0. 

O Capitão Antônio Corrêa Pacheco e Sil­
va. Juiz de Paz mais votado desta Fide-
lissima.cidade de Ytu &c. 
Faz saber aos que o presente edital vi­

rem que, tendo sido designado pelo Exmo. 
Sr. Dr. Presidente da Província, em cum 
primento do determinado pelo Ministério 
do Império, em aviso de 29 do mez findo, o 
dia dois de Maio próximo futuro, para nol-
le se proceder a eleição de três deputados à 
Assembléia Gerai Legislativa por esta Pro­
víncia, para preenchimento das vagas dei­
xadas pelos Extnos. Conselheiros José Boni­
fácio de Andrada e Silva e João da Silva 
Carrão, escolhidos Senadores, e Barão Ho­
m e m de Mello, nomeado Ministro e Secre­
tario de Estado dos Negócios do Império, 
convido aos eleitores deste collegio, abaixo 
mencionados, para. no dia designado, as 10 
horas da manhã, comparecerem na sala da 
Câmara Municipal, alim de se proceder a 
referida eleição. E para que chegue ao co 
nhecimento de todos manda lavrar o pre­
sente edital qua será afixadr no lugar do 
costume e publicado pela imprensa. Dado 
o passado nesta cidade de Ytú, aos 8 dias 
do mez de Abril de 1880. — E eu Francisco 
Guimarães, Escrivão o escrevi.—Antônio. 
Corrêa Pacheco e Silva. 

4 ELEITORES 
1 Ten. Feliciano Leite Pacheco Júnior 
2 Cap.(Francisco José de Andrade 

ap. Joaquim José de Toledo 
4 Antônio Victorino da Rocha Pinto 
5 Bento Paes de Barros 
0 Dr. Carlos Ilidro*da Silva 
7 Aifs. Frederico José de Moraes 
8 Alfs. Carlos Augusto de Vasconcellos 

Tavares 
9 Carlos Kiehl 
10 Cap. Antônio Corrêa Pacheco e Silva 
11 Padre:Luciano Francisco Pacheco 
12 Joaquim Vaz Guimarães 
13 Dr. Joaquim Fernando de Barros 
14 Manoel Constantino da Silva Novaes 
Io Joaquim Galvão d'Almeida Sobrinho 
16 Francisco de Paula Leite do Camargo 
17 Ten. Luciano Francisco de Lima 
18 Emygdio ta liueno 
19 José Rodrigues d'Arruda 
^0 Francisco Antônio Nardy 

Elias Leopoldino da Silva.Prado 
losè Feliciano Mendes 

23 José Antônio Apparicio de A.Garrett 
24 Jesé Mendes Galvão 

B irão de Tatuhy 
26 Cor. Luiz Antônio de Anhaia 
3—4 Francisco Guimarães. 
tcheco Juni-

or, J lè Orphãos desta cidade de Ytú 
e seo Term 

Faço saber a todos que o presente edital 
com o prazo de 30 dias virem, que este juí­
zo receberá propostas em carl 
até o dia 8 do próximo mez de Maio 
a arrematação dos escravos seguinte p 
quem maior offerta fizer sobre suas avali 
ções:-Eduardo, preto, de 30 anno.s, so 
ro, avaliado por 1:900$00J.Marco a .pre­
ta,de 19 annos,solteira,avaiada por 1:200$! 
— Estes escravos pertencem a herança da 
finada Mafalda da Silveira Leite, e vã-
vendidos judicialmente por deterraiona 
deste juizo. e pod mi ser exarainads eme 
poder do inventariante Manoel Joaquim do 
Moraes, neste termo.—l . i 
o escravo Eduardo tem a favor de sua liber 
idade, por doação feita pelo herdeiro Fer­
nando Antônio da iSilveira, a qua i 
;719$i 0 importância da legitim i do mesmo 
herdeiro, sendo por tanto obrigado a ser-

s pelo resta i aple-
taur.e i venda 

jtvada sobre os seus serviços Vs oro 
rtas na audiência daqu 

dia <S de Maio, oocasião em i u • eff • ;tu i 
r.i a dle qua naior offerta fizi r 
Para que chegue ao conhecimento de todos 
lavrou-se o presente que vai alíixado no lu­
gar do costume e publicado pela imprensa. 
Passado nesta cidade de Ytú, aos 6 d'Abrji 
de 1880 — rm,Francisco Bernardino de CarT1 
pos Camargo, Escrivão o escrevi.—Froncis 
co de Assis Pacheco Júnior. 2 3 
O Dr. Francisco de Assis Pachec > Júnior, 

Juiz de orphãos d'esta cidade de Ytú e 
seu Termo etc. etc. 
Faço saber a todos que o presente edital 

com o praso de 30 dias virem, que este Jui 
zo receberá propostas em cartas fecha 
até o dia 15 do próximo mez de Maio, para 
a arrematação dos escravos seguintes por 
quem maior offerta fazer sobre as respecti­
vas avaliações:—Delnno, preto, casado, 47 
annos, avaliado por l:000$00i).—Carolina 
fula, mulher de Delfino, 32 annos, avaliada 
por 1:100$000.—Bonifacia, de beiço parti­
do, preta, 12 annos, filha de Delfino, ava­
liada por 400$000. — Gabriela, preta, 1 ) an­
nos. filha de Delfino, avaliada por 280$000. 
Escolastica, preta, 9 annos, filha de Deln­
no, avaliada-por 2SO$000—Estes escravos, 
cujas avaliações forão reformadas, perten­
cem a herança do finado José Pinto de Sou­
za e vão ser vendid>s judicialmente para, 
solução do passivo da herança, e podem ser 
examinados em poder da viuva inventari­
ante Anna Zeferina da Silva, i\o destricto 
de Cabrauva.—As propostas serão abertas 
na audiência d'aquelle dia 15 de i pró­
ximo futuro, occasião em que se etfoctuarà 
a venda áquelle que maior o zer4, 
Para que chegue ao conhecim rato I ' o dos 
lavrou-se o presente i u ' v i iffi •> lo-
gar do costumo e publicado pela imprensa. 
Passado n'esta cidade de Ytú, aos 13 de 
Abril de 1880.—Eu Francisco Bernardino 
de Campos Camargo, Escrivão, o escrevi— 
Francisco de Assis Pacheco Júnior. 2 — 3 

)Sé El as de Assis Pacheco, 40 an. soltj E para q u e Qfi nn C0nhflci to de 

o A ! A nr • 97 Ítodos ' 

io Augusto de Oliveira,,27 an. I seus f1;reit0Si nianí,(U] Presiden-
so1 S. Paulo. j t e notitical-os pelo presidente edital para o 

VRTEIRÃO N° 6 que facão até encerrar-se esta primeira ses-
nna. 35 annos, casado, I a° d a Ju,lta Municipal, que terá lugar no 
Lio- laro. 

1 I I iS ioledo, 52 an. casa­
do, alfai tmpinas. 
oaquim VIathias Rodrigues, kh an. sol. 
feitor, abreuva. 

Q U A R T E I R Ã O N° 7 
18 João Narcizo do Amaral, 24 an. casado, 

alfaiate, Campinas. 
19 Miguel de Almeida Prado.f30 an. casa-I 

do, carpinteiro. Campinas. 
2 i Salvador Rodrigues" rj> Barros,J28 ans. | 

s)lt. agencias, Cabreuva. 
Q -ARTEIRÃO N"9 

21 Joaquim de Carvalho Campos, 62 an. v.j 
c ir inteiro, Indaiatub i 

Q U A R T E I R Ã O N° 10 

Vntonio Vicente do Oliveira, 40 an. c. 
carreiro. Campinas. 

23 ; rancisco^Eugenio Corrêa, 33Jan.Çsolt. 
negociante, Santos. 

24 Francisco Galvão de Almeida, 60 an. c. 
lavrador, Pirassununga. 

QUARTEIRÃO N° n 
25 Germano Galvão de Barros, 56 an. ca 

sado, pedreiro, Limeira. 
26 Henrique de Arruda Campos. 56 an. c. 

carpinteiro, Porto-Feliz. 
27 Joaquim de Sampaio Arruda, 55 an. c 

carpinteiro. Araras. 
23 Vicente José Nunes, 40 annos, casado, 

agencias, S. Paulo. 
Q U A R T E I R Ã O N° 13 

29 Antônio Carlos de Vasconcellos, 38 an. 
viuvo, lavrador, Indaiatuba. 

Q U A R T E I R Ã O N° 18 
30 Cândido Galvão de Barros França, 39 

an. c. lavrador, Piracicaba. 
31 Luiz de„Mesquita 3arros Júnior. 33 an. 

solteiro negociante. Pirassununga. 
32 Manoel cie Mesquita Barros, 30 an. solt. 

lavrador, Rio-Claro. 
. LTEIRÃO N°;20 

33jLuiz de Almeida Moura. 54 annos, ca-j 
sado, lavrarjor, Botucatú. 

Q U A R T E I R Ã O ^ ' 21 

34 Carlos Teixeira Engler, 3? annoá, ca- j 
sado, lavrador, Indaiatuba. 

sia 19 do corrente. O presente edital vae 
dr afíixado nos lugares^publicos e publica-
se pela imprensa. — E u , Quintiliano de i 
do a Garcia, secretario da Junta Revisora, 
veircrevi.—Francisco de Assis Pacheco Jú­
nior . 2 — 3 

abaixo assignado retirando-se de, 
ta cidade de mudança para a de 
Piracicaba, participa n seos fre-
guezes virem saldar suas contas. 
em nraso breve, e*qllPm se ie 
credor do mesmo'pode anrpsenta 

is contas quo serão naeas 
Ytú, O de Abril de ISSO. 

3—3 José Pinto Duarte 

No dia 26 de Fevereiro, fugiu desta ei 
de, um escravo de nome Leandro, cnoul >. 
bem fula, ou quasi mulato, olhos pretos-
nariz bem chato, boa dentadura, cheio d* 
corpo, fala bem, pouca barba, pés bem cha­
tos. Tem officio de sapateiro e boleeiro. 

Quem prendel-o, ou der noticias certas 
será gratificado em Ytú por seu senhor. 

Ytú, 9 de Abril de 1S80. 

3—4 Antônio Corrêa Pacheco e Silva 

& j 

O Bacharel Francisco de Assis Pacheco 
Júnior, Juiz Municipal d'este Termo e Pre­
sidente da Junta Municipal de qualificação 
em cumprimento do disposto no art. 60 das! 
Instrucções de 12 de Janeiro de 1876, faz 
saber que a dita Junta em sessão de hoje 
resolvêo excluir do alistamento dos votan­
tes os cidadãos constantes da lista em se­
guida, uns por mudados da Parochia e ou­
tros por serem indevidamente qualificados 

Junta Parochial, por falta dos reque-
sitos legàes, e finalmente os fallecidos : 

Mudados 
Io Q U A R T E I R Ã O 

Augusto do Freitas Lima, 33 an. c.ag. 
mud. para Carapin 

Elias Antônio de Camargo, 39 an.c.car­
pinteiro, Campina*. 

Francisco de Freitas Galvão, 50 an. viu. 
empregado, Piracicaba. 

João Basilio de Oliveira, 30 an c. em-j 
pregado, Piracicaba. 

Q U A R T E I R Ã O N° 2 
5 Joaquim Augusto Certaim, 50 an. viu. 

agencias, S. José dos Campos. 
Q U A R T E I R Ã O N° 3 

6 Antônio Galvão do Almeida Moura, 25 
an. c. neg. S. Pedro. 

7 Barão de Tatuhy, 49 an. viu. , roprie-
rio, S. Paulo. 

8 Dr. Joaquim Fernando de 
an. c. advogado, S. Paulo. 

9 Dr. Joaquim de Paula Sou/ >. s. 
medico, S. Paulo. 

Q U A R T E I R Ã O Nn 

10 Antônio Carlos de Santa i-
an. c. militar, S. Paulo. 

11 João Baptista Rodrigues 
gociante, Itatiba. 

12 Dr. Luiz de Anl. lio, 26 
engenheiro. Mogy-gi»assú. 

Q U A R T E I R Ã O V 22 

35 Carlos vBasilio^de Vasconcellos, 32 ans. j 
casado, laurador, Indaiatuba. 

36 Ignacio de Camargo Guerra, 31gannos, 
casado, carreiro, Jahú. 

Q U A R T E I R Ã O N° 23 

37 Cyriaco An ten lins. í'9 an. casa 
. administra lor, S. Paulo. 

ARTEIRÃOgN' 

38 Jo.sn Ribeirojde Carvalho, 32 ans. casa­
do, lavrador, Capivary. 

39 Júlio Ribeiro de Carvalho."27 ans. solt. 
lavrador.jjCapivary. 
Por falta dos requisitos legáes : 

1 José Elias de Quadros. 
2 Hyppolito José de Camargo. 
3 Francisco José Antunes. 
4 Braz José Leal. 
5 José Manoel de Oliveira 
6 Antônio Pimenta de Almeida. 
7 Elias ! imenta. 
8 Queru idrigucs da Silveira. 

larl neu Ia Silveira. 
10 M loaq u ai da Silveira Moraes. 

11 l1 ,-oiviMi a Camargo Gomes. 
1 ' mio Rodrigues. 
13 José Leite Ferreira. 

Fallecidos : 
1 Antônio José da Silva. 
2 Antônio do Padua Pornpêo. 

Dr. João Dias Ferraz da Luz. 
4 José Francisco daòCosta. 
5 José Marques Brotero. 
6 Benedicto José G. da Costa^Ferruguera. 
7 José. da Costa Tatu. 
8 Luiz Antônio Martins. 
9 Luiz ,1a Costa Boa-vista. 
10 Manoel Francisco Barbosa. 
' ' 'use Leite de Souza. 
12 Manoel Cyrino Moraes. 
13 U acio Leite da Silva. 

• VÍ ichado. 
i; i I amargo. 

- Santos^Freire. 
jinta Barros. 

I Silva-
ues Pim 

ira. 
rol Souza. 

. 
24 Vicente do Amaral Carvalh 

SILVEIRA MARTINS 

RUADA ÍMPERATRIS 

Neste novo estabelecimento encontra-se o 
mais completo e w i a d o sortimenfo de fa­
zendas tinas, miudezas de armarinho e arti­
gos de moda. 

ESPECIALIBADB EM PERFÜMAÍUAS ' 
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ANTIGA LOJA DO CASCUDO 
CIOFFI MAURINO & C* participam ao respeitável publico desta cidade que 

ahriram uma loja de fazendas a rua do Commercio antiga casa do CASCUDO : O 
sortiraento escolhipu a capricho e as compras eflectuadas a dinheiro a vista, habilita 
os annunciantes a vender tudo por preços os mais moderados possíveis,pelo qué cha-
mão a attenção do respeitável publico Ytuano para o grande e completo sortimento 
de fazendas, armarinho, chapeos, calçados, guardachuvas e muitos^ outros artigos 
tudo novo, tudo bonito e tudo barto. 

Na mesma casa achão*se a venda tudo quanto ha para machi-
nas de costura. 
5-5" CIOFFI MAURINO. & C* 

RINE 

Invenção nova farpas com 4 pontas 
Fabricado de aço garvanisado pela 

Ohio Steé Barb Fence C. 
Cleveland,|01iio, U. S. A. 

Este arame sendo fabricadô da melhor qualidade^de*AÇO*garvanisado e tendô  
as farpas 4 pontas em lugar de 2, como o arame farpado antigo,Ttorna-se muito mais 
efficaz na construcção de cercas e impede completamente a passagem do gado. 

Não obstante a superioridade d'este Arame, os únicos agentes, MONTEIRO, HI-
MEflác C.a tendo feito arranjos especiaes com oŝ fabricantes achão-se habilitados oof-
ferecel-o aos lavradores do BRAZILJtão em conta como qualquer outro.arame farpada. 

Únicos agentes para todoj) Brazil 

lis) ii msâ 
MONTEIRO, FONTES & VILLAR 

Casa filial em SANTOS-
O Sr. Arthur D. Sterry do Salto d'Ytú, encarrega-sefcde receber encommendas, e 

dar todaŝ as inforraações^tc, etc. g 12. 

IPeohinclia 
Na ria do Patrocínio, em casa do abai­

xo assignado, vende-se fumo do TURVO, o 
que ha de melhor.por preço muito coramodo 
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VER PARA CRER 

João Maciel de Almeidu. 

Sil| 1101 

Grrancle patinação, mnsioa etc 

O Rink estará novamente decorado e com commodos para as 
Exmas. famílias. 

Abrir-se-ha das 6 horas da tarde até as 9 horas da noute. 

Preços do costume 
2-2 

5m todos os domingos haverá musica 

JOSÉ NARCISO DE CAMARGOJCOUTO & Ca participão ao respeitável publico 
desta cidade, e a seus amigos e freguezes, que receberão ura grande sortiraento de 
drogas. Muitas preparações estrangeiras ; assim também se aprompta preparações of-
ficinaes, cora esmero e promptidào, a qualquer hora do dia ou da noite, por preços os 
mais mais rasoaveis possiveis. 

Estando, portanto, nas condicções de poder bem servir, esperamos dos distinctos 
médicos e das Exrnas. famílias desta cidade o beuevolo acolhimento, honrando-nos com suas receitas. 2-5. 

^O-ílná cio Corameroio-50 

Como reconhecer se um producto pharma-
ceutico é bom ? 

Por estes dois característicos: primeiro, 
se aquellos que o receitão, isto é os médi­
cos, e aquelles que o tonr.ão, isto é os enfer­
mos, garantem-lhe a efficacia ; em segundo 
logar, se a legitima acceitação grangeada 
pelo producto, desperta cubiçosa inveja en­
tre diversos especuladores, que buscão imi-
tal-o ou contrafazel-o, e, por meio de es­
trondosa publicidade, exforção-se por apro­
veitar a merecida reputação do genuíno 
producto, estabelendo no espirito dos in­
cautos certa confusão entre a imitação ou 
contrafação e o producto natural e legitimo. 
O VINHO DO DR. VIVIEN de extracto 

puro de ligado de bacalháo não pôde furtar-
se a essa lei fatal. A aceitação que logrou, 
não só junto do Corpo medico como junto 
do publico illustrado, aceitação reconheci­
da e proclamada por numerosas experiên­
cias médicas e pela Academia de medicina 
de Pariz, e ultimamente, galardoada com 
uma medalha de ouro pela Academia Ro­
mana, suscitou de todas as partes imitado­
res ou contrafactores. Não poupão estos 
cousa alguma afim de que se confundão os 
seos productos de creação recente com o 
verdadeiro VINHO DO DR. VIVIEN. 
Por esse motivo temos a honra de decla­

rar, perante taes imitacções, que o DR. 
VIVIEN só pôde garantir a efficacia do seo 
próprio vinho de extracto puro de fígado de 
bacalháo. Os seus únicos agentes e deposi­
tários são os Srs. Silva Gomes & Comp. 24, 
rua de S. Pedro, no Rio de Janeiro. O DR. 
VIVIEN lembra outrosim aos Srs. médicos 
e ao publico que o seo producto, conhecido 
sob o nome de VINHO DO DR. VIVIEN de 
extracto puro de fígado de bacalháo, con­
forme consta da analyse do Dr. üarreau, 
do Relatório dos Professores Boullaud.Pog 
giale e Devergie, da Academia de medicina 
de Pariz, contem 80 % de matérias chirai-
cas activas e medicamentosas, e que uma 
única colher deste vinho equival a varias 
colheres do melhor eleo de fígado de baca­
lháo. 

Mas, para que ensistir 1 Deixamos a pa-' 
lavra a uma voz mais eloqüente do que a 
nossa, á voz da experiência e da victoria 
única que possa convencer. 

VINHO DE EXTRACTO DE FÍGADO 

DO DR. VIVIEN DE PARIZ 

Da analyse do Dr. Garreau, do relatório 
dos Srs. professores Bouillaud, Poggide -
Devergie, approvado pela academia de mee 
dicína de Pariz e do numerosas experien-
ci s med deduz evidentemente que o 
Vinho de extracto de figado de bacalhau do 
Dr. Vívien è muito mais VÍTO em princípios 
chiraicos, activos e medicamentosos do que 
o óleo e que por [conseqüência, possue aquel-
le uma acção muito mais activa e efficaz do 
que este. Por isso os médicos recomraendão 
de uma maneira toda particular o Vinho de 
extracto de figado de bacalhau do Dr. Vívi­
en. 
Sob sua acção a economia adquire mais, 

energia,o appetite apparece pouco a pouco, 
a physionomia se colora e crescenijas força, 
e actividade musculares. 
E recommendado por todos os médicos ás 

pessoas, e com especialidade ás crianças fra­
cas, dibilitadas chloroticas anêmicas e aos 
temperamenos lymphaticos, predispostos aos 
ataques graves de todas as enfermidades do 
peitn e tísica. 
Urna colherada de Vinho de extracto de 

figado de bacalhau do Dr. Vivien eqüivale 
a algumas colheres do melhor óleo de figa-
'do de bacalhau, tendo os doentes a vanta­
gem de tomar um medicamento agradável 
ao paladar e de uma acção e efficacia garan­
tidas. 
Únicos Agentes depositários Silva Gomes 

& C.a, droguistas rua S. Pedro 24 em Rio 
de Janeiro. 
AO r*UlBLlCO 
AVISO IMPORTANTE 

O grande successo medico obtido peloVI-
NHO DE EXTR.vCTO DE FIGADO DE BA­
CALHAU DO Díi. VIVIEN, tem tentado a 
cobiça dos imitadores. 
Assim, pois, o dr. Vivien, zeloso da justa 

reputação que tem grangeado este medica-
| mento, previne ao publico de que só pôde 

itir a boa fabricação do seu producto, 
do qual cada garrafa é revestida ao redor do 
gargalo de uma banda, levando sua assigna 
tura em tinta vermelha, e de um aviso im­
presso em azul com a marca da fabrica, col-
locada através do envoltório. 
O vinho (Vextracto de figado'de bacalhau 

do dr. Vivien acha-se á venda na pharma-
cia. 
Únicos Agentes"depositariosJSilva Gomes 

& C.a, drognistas Rua S. Pedro 24 Rio no 
(jê Janeiro, 
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